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2 28/10/2019

Glenn Greenwald recebe prêmio Vladimir Herzog
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328/10/2019

A fala da profesora Madalena Peixoto, tendo na mesa ao fundo
a professra Maria Stela Graciani
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4 28/10/2019

A fala do profefessor Acacio Almeida, da UFABC

A mesa do debate sobre instrumentalização das imagens na
política
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528/10/2019

A Reforma implantará a idade mínima de 65 anos para homens e 62 para
mulheres, deixando de existir a aposentadoria por tempo de contribui-
ção. Hoje o cálculo era feito com base no chamado fator 85/95, onde a
idade do trabalhador era somada ao tempo de contribuição até alcançar
85 para as mulheres e 95 para homens. A implantação da nova regra
será gradual até 2031, passando-se por regras de transição

A reforma prevê o cálculo do valor do benefício com base em 100%
dos salários do trabalhador. Hoje esse cálculo era feito com base em
80% dos maiores valores a partir de 1994.

Os professores do ensino fundamental continuam com 30 anos de
contribuição, mas com uma idade mínima de 60 anos.

 Hoje o trabalhador recebe 100% do valor da pensão de seu cônjuge
em caso de morte. Com a reforma ele passará a receber somente 60%
desse valor, podendo ter um acréscimo de 10% por dependente, até
atingir 100%.

Antes da reforma, o trabalhador que se aposentava por invalidez
recebia 100% da média, sem incidência de fator previdenciário. Com a
reforma, o trabalhador receberá apenas 60% da média dos salários de
contribuição se tiver 20 anos de contribuição.
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